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APRESENTAÇÃO

Temos o privilégio de apresentar o segundo volume do livro “Medicina e 
Biomedicina”, um e-book de amplo espectro formado por trinta capítulos que envolvem 
conceitos e fundamentos inerentes a cada uma dessas duas áreas relevantes na 
pesquisa científica da saúde brasileira.

É de conhecimento de todos que as ferramentas disponíveis para a pesquisa no 
campo da saúde nem sempre são adequados para resolver os problemas existentes, 
necessitando assim de inovações em áreas como a medicina e biomedicina que 
possam de gerar novas informações e desenvolver maneiras melhores, e mais efetivas, 
de proteger e promover a saúde.

Cada uma das áreas aqui representadas possui características específicas que 
podem ser visualizadas ao longo dos capítulos produzidos por profissionais biomédicos 
e médicos, assim como semelhanças em atividades que corroboram para um conceito 
de integração multidisciplinar, haja vista que novas tecnologias para prevenção, 
diagnóstico, e tratamento complementam essas duas grandes áreas.

O livro  “Medicina e Biomedicina – volume 2”, aborda em cada capítlo, de forma 
específica conceitos aplicados à cada uma dessas duas grandes áreas evidenciando 
dados relevantes gerados em todo território nacional por acadêmicos e docentes 
destes dois cursos. Tendo em vista que  são diversas as subáreas tanto da medicina 
quanto da biomedicina, neste livro agregamos conetúdo que abrange temáticas como 
proteômica, infecção fúngica, diagnóstico, acupuntura, esclerodermia sistêmica, 
tratamento, síndrome, saúde pública; serviços de atendimento, patologia clínica, 
unidade de terapia intensiva pediátrica, epidemiologia, infecção hospitalar, hipertensão 
pulmonar, lúpus eritematoso sistêmico, relatos de casos, febre reumática, Indicadores 
de morbimortalidade, anatomia por imagens de ressonância magnética, efeitos 
colaterais e reações adversas relacionados a medicamentos e sistema nervoso.

Nossa expectativa é que esse material possa contribuir tanto com a comunidade 
acadêmica, quanto para com aqueles que pretendem ingressar em uma dessas duas 
áreas tão significativas. Parabenizamos cada autor pela teoria bem fundamentada 
aliada à resultados promissores, e principalmente à Atena Editora por permitir que 
o conhecimento seja difundido e disponibilizado para que as novas gerações se 
interessem cada vez mais pelo ensino e pesquisa em genética.

                                                                      Desejo a todos uma excelente leitura!
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CAPÍTULO 27

SISTEMA NERVOSO HUMANO 
HUMAN NERVOUS SYSTEM 

Flávia Melo Cunha de Pinho Pessoa
Centro Universitário Christus

Fortaleza – Ceará

Joaquim José de Lima Silva
Centro Universitário Christus

Fortaleza – Ceará

RESUMO: Dentre os vários sistemas que 
compõem o organismo humano, o Sistema 
Nervoso é um dos mais enigmáticos e é 
amplamente estudado, por ser uma organização 
complexa de neurônios, que são as unidades 
funcionais, e células da glia, também chamada 
de neuroglia, que atuam de diversas formas. 
As estruturas que compõem o sistema nervoso 
podem ser organizadas em: Sistema Nervoso 
Central (SNC), que é composto pelo encéfalo 
e medula espinal, e Sistema Nervoso Periférico 
(SNP), composto pelos nervos cranianos, 
nervos espinais, gânglios, plexos entéricos 
e terminações nervosas. Esse sistema e 
seus componentes estão relacionados a uma 
infinidade de funções, que variam desde o 
controle motor e sensorial à regulação hormonal 
e respiração. 
PALAVRAS CHAVES: Sistema nervoso; 
Neurônios; Sistema Nervoso Central; Sistema 
Nervoso Periférico.

ABSTRACT: Among the various systems that 

make up the human organism, the Nervous 
System is one of the most enigmatic and is widely 
studied, because it is a complex organization 
of neurons, which are functional units, and glia 
cells, also called neuroglia, which act in different 
ways. The structures that make up the nervous 
system can be organized into: Central Nervous 
System (CNS), which is composed of the brain 
and spinal cord, and Peripheral Nervous System 
(SNP), composed of the cranial nerves, spinal 
nerves, ganglia, enteric plexus and endings 
nervous This system and its components are 
related to several functions, ranging from motor 
and sensory control to hormonal regulation and 
respiration. KEYWORDS: Nervous system; 
Neurons; Central Nervous System; Peripheral 
Nervous System.

1 |  INTRODUÇÃO

O Sistema Nervoso é uma organização 
complexa de neurônios, que são as unidades 
funcionais, e células da glia, também chamada 
de neuroglia, que atuam de diversas formas. 
As estruturas que compõem o sistema nervoso 
podem ser organizadas em: Sistema Nervoso 
Central (SNC), que é composto pelo encéfalo 
e medula espinal, e Sistema Nervoso Periférico 
(SNP), composto pelos nervos cranianos, 
nervos espinais, gânglios, plexos entéricos e 



Medicina e Biomedicina 2 Capítulo 27 223

terminações nervosas. 

1.1 Neurônios 

Os neurônios são capazes de responder a estímulos e convertê-los em impulsos 
nervosos (potenciais de ação).

Existem três tipos de neurônios: os neurônios motores, também chamados 
de eferentes, são responsáveis por enviar o comando para os órgãos efetores. Os 
neurônios sensoriais, também chamados de aferentes, são responsáveis por enviar 
a informação ao SNC. E os interneurônios, são responsáveis por processar as 
informações sensitivas e armazenar uma parte delas, realizando o que é chamado de 
função integrativa.  

Os neurônios apresentam diversidade estrutural, portanto, existem neurônios 
multipolares, que estão em maior quantidade e possuem vários dendritos e apenas 
um axônio, geralmente, correspondendo aos interneurônios e aos neurônios motores 
(eferentes), neurônios bipolares, que apresentam um dendrito principal e um axônio, 
e neurônios unipolares, também chamados de pseudounipolares, que correspondem 
aos neurônios sensoriais. 

Figura 1 - Tipos de Neurônios
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1.2 Sinapse

É o mecanismo de comunicação entre os neurônios ou entre um neurônio e uma 
célula efetora. Existem dois tipos de sinapses: elétrica e química. A sinapse elétrica 
é realizada através de canais diretos de condução (junções comunicantes- gap 
junctions). Já a sinapse química, é realizada através de neurotransmissores liberados 
dentro de vesículas sinápticas na fenda sináptica, excitando ou inibindo o neurônio.

1.3 Neuroglia

São células de extrema importância para os neurônios e estão em maior 
quantidade do que eles, porém não produzem potenciais de ação. 

Existem células da glia no SNC e no SNP. As células da glia encontradas no SNC 
são: os astrócitos, responsáveis por manter a estrutura e pela cicatrização do tecido 
nervoso, os oligodendrócitos, sintetizadores de bainha de mielina, as micróglias, 
responsáveis pela defesa do tecido nervoso, e as células ependimárias, produtoras 
de Líquido Cefalorraquidiano (LCR). Já as células da glia encontradas no SNP são: 
as células de Schwam, sintetizadoras de bainha de mielina, e células satélites, que 
apresentam função estrutural.

1.4 Bainha de Mielina

É uma camada de proteínas e lipídeos encontrada no axônio de alguns neurônios, 
responsável por isolar eletricamente fibra nervosa, ou seja, ela passa a oferecer maior 
resistência devido à diminuição de concentração de canais iônicos. Dessa forma, 
ocorre a condução do impulso de forma mais acelerada. Esse impulso é chamado 
de impulso saltatório devido à presença dos nós de Ranvier, que são os espaços 
não cobertos por bainha de mielina, permitindo que ocorra uma despolarização mais 
rápida.

1.5 Substância Branca e Cinzenta

A segregação entre corpos celulares dos neurônios e seus prolongamentos no 
SNC permite distinguir duas porções de tecidos: a substância branca, contendo fibras 
nervosas (axônios e dendritos), e a substância cinzenta, contendo corpos celulares 
e fibras nervosas. Tanto a substância branca como a cinzenta são vascularizadas. 
No encéfalo, a substância branca está localizada na porção mais interna do córtex, 
enquanto a substância cinzenta está mais externa. Já na medula espinal, é o inverso, 
ou seja, a substância cinzenta está na porção interna e a branca, na porção externa.
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2 |  EMBRIOLOGIA

O sistema nervoso tem origem embrionária ectodérmica, sendo o SNC originado 
do tubo neural e o SNP da crista neural. 

Vesículas primitivas: 
     - Prosencéfalo: Dando origem ao telencéfalo e ao diencéfalo.
     - Mesencéfalo: Dando origem ao mesencéfalo.
     - Rombencéfalo: Dando origem ao metencéfalo e ao mielencéfalo.

3 |  ENCÉFALO

O encéfalo é formado pelo cérebro, pelo cerebelo e pelo tronco encefálico.

3.1 Cérebro

É formada pelo telencéfalo, constituído pelos hemisférios cerebrais, e pelo 
diencéfalo, que se subdivide em tálamo, hipotálamo, epitálamo e subtálamo.

O cérebro apresenta sete lobos:
     - Lobo Frontal: Responsável pela tomada de decisões e raciocínio. Além disso, 

possui a área de Brocar, responsável pela parte motora da linguagem.
     - Lobo Central: Composto apenas por dois giros (giro pré-central e giro pós-

central), apresentando função motora e sensitiva.
     - Lobo Parietal: Responsável pela sensibilidade e memória.
     - Lobo Temporal: Responsável pela audição e pelo olfato. Além disso, contém 

a área de Wernicke, responsável pela parte interpretativa da linguagem.
     - Lobo Occipital: Responsável, principalmente, pela visão.
     - Lobo Límbico: Também formado apenas por dois giros (giro do cígulo e giro 

para-hipocanpal) e está relacionado às emoções e ao aprendizado. 
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Figura 2 - Lobos cerebrais

O diencéfalo, como citado anteriormente, apresenta divisões também:
     - Tálamo: Atua como centro retransmissor dos impulsos sensitivos para o 

córtex cerebral (exceto o olfato).
     - Hipotálamo: Responsável pela regulação da água, do equilíbrio eletrolítico, 

da frequência cardíaca, do sistema endócrino, da resposta sexual, das emoções, além 
de controlar a atividade gastrointestinal.

     - Epitálamo: Participa da regulação do ciclo circadiano, pois está situado na 
mesma região da glândula pineal, que é produtora de melatonina (hormônio indutor 
do sono).

     - Subtálamo: Duas funções ainda não foram bem elucidadas.

3.2 Cerebelo

O cerebelo apresenta dois hemisférios e uma estrutura mediana, o vermis, e 
é responsável pelo equilíbrio e pela manutenção da postura corporal, através da 
indução de contrações nos músculos esqueléticos. É originado do metencéfalo. Pode 
ser dividido em três lobos: lobo anterior, lobo posterior e lobo fl óculo-nodular, onde os 
lobos anterior e posterior constituem o corpo do cerebelo e o lobo fl óculo-nodular está 
relacionado ao desenvolvimento do sistema vestibular e de controle do equilíbrio.

3.3 Tronco encefálico

O tronco encefálico é formado pelo mesencéfalo, pela ponte e pelo bulbo.
O mesencéfalo é o menor segmento do tronco encefálico e sua origem 

embrionária é o próprio mesencéfalo. Apresenta, entre outras estruturas, o aqueduto 
cerebral, responsável por conectar o terceiro ventrículo (presente no ciencéfalo) ao 
quarto ventrículo (no rombencéfalo).
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A ponte situa-se entre o mesencéfalo e o bulbo e está localizada na poprção 
anterior do tronco encefálico. Sua função é transmitir as informações da medula 
e do bulbo para o córtex cerebral. Assim como o cerebelo, a ponte é originada do 
metencéfalo.

O bulbo é derivado do mielencéfalo e também é chamado de medula oblonga. 
Possui forma de cone, correspondendo à menor parte e à parte mais caudal do tronco 
encefálico. Forma uma espécie de zona de transição entre a região menos diferenciada 
do SNC (medula espinal) e mais diferenciada (encéfalo).

Figura 3 - Tronco encefálico

4 |  MEDULA ESPINAL

A medula espinal é um órgão cilíndrico e longo que está alojado dentro do canal 
vertebral, cuja função é protegê-la. Nos adultos, estende-se do bulbo até a segunda 
vértebra lombar. A medula espinal apresenta duas funções principais na manutenção 
da homeostasia: a propagação do impulso nervoso e a integração de informação. 
Existem 31 pares de nervos espinais que emergem pelos forames intervertebrais, 
conectando o SNC aos receptores sensitivos, aos músculos e às glândulas.

5 |  PLEXOS NERVOSOS

Pertencem ao SNP e são responsáveis por ligar as partes do corpo ao SNC. São 
redes extensas de neurônios formadas pelos ramos anteriores dos nervos espinais 
(exceto os nervos torácicos T2-T12). Os principais plexos de nervos espinais são: 
plexo cervical, plexo braquial, plexo lombar e plexo sacral.

     - Plexo Cervical: Formado pelos ramos dos nervos C1-C4, supre a pele e os 
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músculos da cabeça, do pescoço e da porção superior dos ombros e do tórax.
     - Plexo Braquial: Formado pelos ramos dos nervos C5-C8 e T1, inervando 

ombros e membros superiores.
     - Plexo Lombar: Formado pelos ramos dos nervos L1-L4, inervando os 

membros inferiores.
     - Plexo Sacral: Formado pelos ramos dos nervos L4-L5 e S1-S4, suprindo 

nádegas, períneo e membros inferiores.

6 |  NERVOS CRANIANOS

São 12 pares de nervos, que assim com os 31 pares de nervos espinais, fazem 
parte do SNC. Cada par possui um número (numeral romano), de acordo com a ordem 
de anterior para posterior de origem, e um nome que designa a função ou a distribuição 
do nervo.

I. Olfatório: origem no cavidade nasal e apresenta função sensorial (olfato).

II. Óptico: origem na retina e apresenta função sensorial (visão).

III. Óculomotor: origem no tronco encefálico, apresentando função motora do 
globo ocular.

IV. Troclear: origem no tronco encefálico e também é responsável pela função 
motora do globo ocular, inervando o músculo obliquo superior.

V. Trigêmeo: origem no tronco encefálico, promovendo a sensibilidade da face e 
inervando músculos da mastigação.

VI. Abducente: origem no tronco encefálico, apresentando função motora do 
globo ocular, inervando o músculo reto lateral.

VII. Facial: origem no tronco encefálico, promovendo a sensibilidade gustativa 
e inervando a musculatura mímica da face, glândula sublingual e glândula 
submandibular.

VIII. Vestibulococlear: origem na orelha interna e apresenta função sensorial, 
onde na parte vestibular é responsável pelo equilíbrio, e na parte coclear, pela 
audição.

IX. Glossofaríngeo: origem no tronco encefálico, promovendo a sensibilidade 
farígea e gustativa, além de inervar a glândula parótida e o músculo estilofaríngeo.

X. Vago: origem no tronco encefálico, promovendo sensibilidade na faringe e na 
laringe, além de inervar a musculatura da laringe.

XI. Acessório: origem no tronco encefálico, inervando os músculos 
esternocleidomastóideo e trapézio.

Hipoglosso: origem no tronco encefálico, inervando a musculatura da língua.
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7 |  GÂNGLIOS E TERMINAÇÕES NERVOSAS

Gânglios são massas pequenas de tecido nervoso consistindo em corpos de 
células nervosas localizadas fora do encéfalo e da medula espinal, ou seja, fora do 
SNC. Eles estão associados com os nervos cranianos e espinais. Existem gânglios 
sensitivos e viscerais.

As terminações nervosas podem ser sensitivas ou motoras. Os receptores 
sensoriais são estruturas responsáveis por monitorar alterações no ambiente. 

8 |  MENINGES

As meninges são um conjunto de membranas de tecido conjuntivo que revestem 
o SNC.

     - Dura-máter: É a camada mais superficial, portanto, a mais resistente e 
espessa.

     - Aracnoide-máter: É a membrana meníngea média, constituída de um 
revestimento avascular fino. Recebe esse nome devido ao arranjo semelhante a uma 
teia de aranha. Entre a dura-máter e a aracnoide-máter está o espaço subaracnóideo, 
contendo líquido intersticial.

     - Pia-máter: é a meninge mais interna. É transparente e fina, aderindo à 
superfície do SNC.
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